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uem nunca experienciou, de al­
guma forma, uma professora, um 

-- professor em movimento e luta 
por direitos trabalhistas e profissionais 
do magistério? Quem não tem uma ima­
gem guardada cm sua memória de algum 
ato publico de docentes reivindicando 
reajuste salarial? Na sociedade brasllelrn 
os trabalha dores do magistério cons· 
troem durante toda sua carreira movi• 
mentos e lutas para conquista, ampli.ição 
e manutenção de direitos trabalhistas e 
profissionais do magistério e este cnga• 
jamento político se constitui inegavel­
mente como uma práhca docente. 

Desde o Brasil Imperial os professores 
vêm construindo seus movimentos e lu­
tas, um exemplo relevante é o Manifesto 
dos professores públicos da Instrução Prl• 
mâria da Corte de 1871 no Rio de lanelro. 

esse manifesto foi publicado com o ob­
jetivo de explicitar criticamente para a 
sociedade como os professores eram tra­
tados pelos poderes do Estado, e entre 
seus debates estava a questão salarial co• 
mo sugere Daniel Cavalcantí de Albuquer­
que Lemos em sua tese de doutorado pu­
blicada em 2011 E na década de 1910. 47 
anos depois, outros professores primá• 
rios. neste caso, os da capital do estado da 
Bahia publicam em 1918 o l\1anifesto do 
Professorado Publico Municipal da capi· 
tal do Estado da Bahia ao Povo Brasileiro 
nos jornais vigentes da época. exemplo o 
A T,\ROE. com a Intenção de expor os 
motivos que os levaram a construirem 
uma greve no início das aulas naquele 
ano. Neste documento os docentes, além 
de outras Informações. posldonavam•se 
contra a precariedade da profissão e o 
nào recebimento dos seus proventos. Esse 
ultimo manifesto é decorrência de um 
conjunto de movimentos e lutas que cul• 
minou, ao que tudo indica na primeira 
greve de professores de Salvador e talvez 
do Brasil. Embora a adesão a ela tenha 
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ocorrido quando o professor prim:írio 
lsauro da Silva Coelho foi suspenso por 15 
dias pelo Intendente munJclpal por ter 
ido reivindicar junto ao poder público os 
29 meses de não recebimento dos seus 
proventos, ela foi motivada pela acen­
tuada precarização dos recursos para os 
serviços de educação enfrentados pelos 
professores na época, prccarlzação esta 
presente até os dios atuais. 

Mesmo considerando os diversos avan­
ços e conquistas de dlreltos para essa classe 
de trabalhadores. o Brasil continua sendo 
um dos países com um dos mais baixos 
salários médJos dos professores entre os 
paises membros da Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econô­
mico (OCDE) como consta no seu relatório 
de 2019. Sendo assim a valorização flnan• 
ceira \'Cm sendo historicamente uma prá­
t lca docente forjada nas relações de dis­
puta entre uma classe heterogénea de rra• 
balhadores com o Estado, o que, inclusive 
nos indica que a líberdadc de exercício da 
proílssâo docente é desde sempre uma 
sensibilidade de luta. 
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